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O MARAVILHOSO APOCALÍPTICO 
REPRESENTAÇÃO DO INFERNO E DE SERES DIABÓLICOS 













estão  ligadas  às  representações  figuradas  do  inferno:  o  discurso  da  Igreja, 






The  fear  of  the  end  and  the  speculations  on  the  hell,  in  the  form  of  the 
diabolical and terrifying, they made his/her entrance in the imaginary medieval, in 
great  measure,  starting  from  the  exegesis  of  the  Apocalypse.  The  miniatures  of 
Beatus,  that  treat of  this biblical book, are replete of allusions to the hell and the 
diabolical beings  that  there  inhabit.  Starting  from  the  idea  that  those  images  are 
bearers of  a  speech holder of an own dynamics, we will  try  to  think as men and 
medieval women  linked with  that  geography.   We will  focus  two  elements  that, 
ours to see, they are linked to them figurative representation of the hell: the speech 







of  the  Church,  director  and  controller  and,  the  public,  thought  here  don't  eat 









calamidades  naturais,  foi  terreno  fértil  para  o  florescimento  do  universo  do 
maravilhoso.1 É certo dizer que o imaginário2  ligado à literatura apocalíptica ‐ na 
qual prosperam figuras como seres demoníacos, anticristos, diabo, anjos, profecias, 




habitam  o  inferno  penetrassem  no  imaginário  dessa  sociedade.  A  produção 
literária  dos  clérigos  justificava  a  real  presença  desse  diabólico  maravilhoso  no 
cotidiano de homens e mulheres medievais. Não devemos nos esquecer que, não 
apenas  para  cultura  folclórica,  3mas  também  para  os  teólogos  medievais,  o 
universo criado era um todo que deveria ser apreciado em seu conjunto, e mesmo 
aquilo  que  poderia  ser  considerado  feio  por  si  mesmo  mostravam‐se  belo  no 
quadro da ordem geral.4  
 
                                                 
1  No  latim,  como  nas  línguas  vernáculas,  não  havia  um  termo  que  designasse  uma  categoria 
intelectual, estética, científica ou mental que costumamos chamar de “o maravilhoso “(…) enquanto 
nós  definimos  uma  categoria,  um  tipo  de  realidade,  a  Idade Média  Latina  vê  um  conjunto,  uma 
coleção de seres, fenômenos, objetos, possuindo todos a característica de serem surpreendentes, no 
sentido  forte  da  expressão,  e  que  podem estar  associados  quer  ao domínio  propriamente  divino 
(portanto próximo do milagre), quer ao domínio natural (sendo a natureza originalmente o produto 
da criação divina), quer ao domínio mágico, diabólico (portanto uma  ilusão produzida por Satã e 
s LE  . eus  seguidores  ou  humanos).  LE  GOFF,  Jacques.    Maravilhoso.  In:  GOFF,  Jacques Dicionário 
temático do Ocidente Medieval. Vol. 2. Bauru: Edusc, 2002, p. 106. 
2  Entendemos  por  imaginário  conforme  Hilário  Franco  Junior  “(...)  imaginário  é  um  sistema  de 
imagens que exerce  função catártica e construtora de  identidade coletiva ao aflorar e historicizar 
sentimentos  profundos  do  substrato  psicológico  de  longuíssima  duração.  Ou,  ainda  mais 










 Eles  colocavam  os  aspectos  negativos  da  realidade  numa  perspectiva 
harmônica. Também as coisas feias compunham a harmonia do mundo por via de 
proporção e contraste. As figuras demoníacas, assim como os monstros teriam uma 





era  como  teatro  de  uma  luta  entre  Deus  e  Satã  ‐  embora  haja  um  esforçou  em 
contrapor toda tendência que pudesse aproximá‐los das doutrinas de Mani. A fim 
de  se  preservar  o  máximo  possível  de  um  desvio  dualista,  enfatizam  que  os 
demônios foram criados bons e que são maus por vontade e não por natureza. Há 
toda  uma  construção  teológica  que  afirma  ser  Deus  a  fonte  de  todas  as  coisas, 











A par desta visão, no entanto, uma  forte  tendência centrífuga  trabalha um 
estrato mais profundo do cristianismo medieval que permite um vasto campo de 
autonomia  ao  Diabo.  Não  devemos  nos  esquecer  que  embora  as  religiões 
folclóricas já não fossem predominantes, posto que muitos dos homens e mulheres 
pertencessem  à  Igreja  católica,  graças  ao  batismo  e  ao  culto,  essa  tradição 
continuou  fazendo  parte  do  universo  religioso  ainda  que  os  indivíduos  não 
tivessem consciência disso. Os  fiéis que  tinham acesso às  iluminuras,  às  imagens 
das  Igrejas  eram  clérigos  e  leigos que  aceitaram viver  os  sacramentos  cristãos  – 
especialmente nas formas mais rituais ‐, porém, por mais cercados que estivessem 










afirma  que  os  padres  da  Igreja,  grega  e  latina,  encarregaram‐se  de  recuperar, 






conseqüência  principalmente  na  Alta  Idade  Média.  Os  demônios  –  suas  ações  ‐ 
identificavam‐se  com  as  superstições;  todos  os  que  exerciam  as  diversas  artes 
mágica m r anás.s era  intermediá ios de Sat 5  
 
Por  conseguinte,  na  rede  de  relações  estabelecida  pelo  cristianismo 
medieval – um complexo monoteísta – Satã ocupou uma posição particular. Ele foi, 
segundo modalidades  variáveis  e  intensidades  cambiantes  no  decorrer  da  Idade 
Média,  o  inimigo  de  todas  as  outras  figuras  (Santos,  virgem,  Jesus  etc).  Foi  o 
Opositor, contra o qual se afirmou a coesão das forças positivas. Assim, ele modera 
a  tendência  politeísta  do  cristianismo  medieval,  reduzindo  a  multiplicidade  das 
figuras à unidade de um único combate. 
 
Inumeráveis  relatos  escritos  e  imagéticos  detalham  os  atos  maléficos  do 
inimigo.  Ele  é  responsabilizado  por  todas  as  catástrofes:  provoca  tempestades  e 
tormentas,  corrompe  os  frutos  da  terra,  suscita  as  doenças  dos  homens  e  de 
animais  domésticos.  Suas  duas  armas  favoritas  são,  no  entanto,  a  tentação  e  a 
trapaça.  Ele  insinua  no  coração  dos  homens  desejos  culpáveis,  seja  por meio  de 
aparições,  de  sonhos  (suspeitos  na  Idade  Média,  por  ser  frequentemente 
considerado de origem diabólica), ou somente suscitando maus pensamentos. 
 









de  redenção,  mantiveram  a  mesma  natureza  anterior  a  Queda.  Tratavam‐se, 
portanto,  de  seres  etéreos,  que  poderiam  se  manifestar  aos  homens  nas  mais 
diversas  formas.  Sua própria natureza  tenderia  à diversidade e  às metamorfoses 
que  o  torna  imperceptível  e  perigoso.  Documentos  escritos  e  imagéticos  estão 
cheios  de  manifestações  do  Diabo  e  dos  demônios  nas  mais  diversas  formas 
(serpente, dragão, pássaro negro, etc.). 
 
E  se  não  têm  o  poder  de  criar,  ao  menos  desfrutam  de  uma  habilidade 
técnica muito grande de suscitar nos pensamentos de homens e mulheres certas 
visões imaginárias, quer no estado de vigília, quer durante o sono. Portanto, se não 





Se  os  demônios  tem  poder  de  agir  sobre  o  imaginativo  da  alma  humana 
cabe  pensar  no  que  caracteriza  a  relação  da  sociedade medieval  com  a  imagem. 
Lembremos que esta tinha uma visão simbólico‐alegórica do universo, e, portanto 
vivia,  efetivamente,  em  um  mundo  povoado  de  significados,  referências  supra‐
sentida  ms, anifestações de Deus nas coisas. 
 
A  Bíblia,  por  exemplo,  era  compreendida  por  meio  dos  significados 
simbólicos de personagens, objetos, eventos, prodígios da natureza e números. Era 
importante  saber  quais  os  significados  daquela  pedra,  daquela  flor,  daquele 
monstro,  daquele  número.  Eis  porque,  a  Idade  Média  começa  a  elaborar  suas 
enciclopédias. E eis porque, a exegese de um texto bíblico, como a que o Beato de 




são os  significados das  coisas que a Escritura põe em cena e,  se  estas  coisas  são 
elementos  do  mundo,  então  a  leitura  figural  poderia  ser  exercitada  não  só  no 
universo mostrado pela Bíblia, mas diretamente no mundo como ele é. Isto tudo se 
                                                 







A  degustação  estética  da  sociedade  medieval  não  consistia,  portanto,  em 




Nesta  e  em  outras  visões  da  harmonia  cósmica  resolviam‐se  também  as 
interrogações colocadas pelos aspectos negativos da realidade. Também as coisas 
feias  compõem‐se  na  harmonia  do  mundo  por  via  de  proporção  e  contraste.  A 




















dá de t   aal forma que os pisos se dispõem em uma espécie de escala d  criação. 
 
Na  visão  simbólica,  portanto,  a  natureza,  até  em  seus  aspectos  mais 
temíveis, torna‐se o alfabeto com o qual o criador nos fala da ordem do mundo, dos 
bens  sobrenaturais, dos passos a  serem dados para nos orientar ordenadamente 
no  mundo,  a  fim  de  adquirir  os  prêmios  celestes.  As  coisas  podem  inspirar 
desconfiança  em  sua  desordem,  em  sua  transitoriedade,  em  sua  aparência 
fundamentalmente  hostil;  mas  não  é  o  que  aparenta,  é  signo  de  algo  diverso.  A 
esperança pode,  portanto,  retornar  ao mundo porque  o mundo é  o discurso que 
Deus dirige ao homem. 
 
Para os medievais,  há de  fato,  uma exigência  inconsciente de proporção  a 
que induz a unir as coisas naturais às coisas sobrenaturais em um jogo de relações 
contínuas. Em um universo simbólico tudo está no seu próprio lugar, porque tudo 
se  corresponde;  uma  relação de harmonia  que  faz  com que  os  quatro  cavaleiros 
descritos  no  Apocalipse  VI  signifiquem  valores  bons  (o  primeiro  cavalo  –  “saiu 








míticas,  em  ficções  e  em  imagens  partilhadas  pelos  atores  sociais.  Como  nos 
lembra  Schmitt,  toda  sociedade,  todo  grupo  constituído  produz  um  imaginário, 
sonhos coletivos, garantidores de sua coesão e de sua identidade.9  
 
Neste  sentido a  imagens diabólicas  representadas nas  iluminuras, a  forma 
plástica  como  elas  se  apresentam,  são  uma  reflexão  dessa  sociedade  sobre  si 
Oracula 7.12 (2011) – Edição Especial    124 
 
mesma  feita  a  partir  da  imagem,  na  imagem.  Podemos  afirmar  que  estas 
iluminuras  são  frutos  de  uma  intertextualidade  que  perpassa  uma  clara  relação 
entre  as  imagens  específicas  do  Apocalipse,  as  idéias  religiosas  ortodoxas,  as 
tradições imagéticas da Bíblia (a presença de anjos, tetramorfos como figuras dos 
evangelistas,  a  equação:  diabo,  dragão  e  serpente,  etc),  textos  apócrifos,  além de 
diversos aspectos da cultura folclórica. As iluminuras foram realizadas por artistas 




Um  exemplo  disso  é  a  ausência  dos  olhos  do  demônio  na  iluminura  dos  quatro 
cavaleiros do Apocalipse – códice de Fernando I e Dona Sancha. Apagar os olhos, 







de  Gerona  –,  a  falta  desta  não  permitiria  ao  Diabo  seduzir  os  fiéis  com  suas 
palavras, nem suplicar o perdão de Deus com possíveis palavras compungidas.  
 
















que  mutilando  a  imagem,  pode‐se  causar  dano  ao  sujeito  a  quem  a  imagem  se 
refere.  O  que  pode  nos  dar  vestígios  de  uma  apropriação  por  parte  da  Igreja  de 
práticas mágicas, principalmente, quando essa era dirigida contra os  inimigos de 
Cristo. Se devemos ser cautelosos com esta afirmação, posto que a  Igreja sempre 
desconfiou  da  relação  do  fiel  com  a  imagem,  também devemos  destacar  que,  no 
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casos das  iluminuras dos Beatos,  essa prática da mutilação da  figura  foi  tolerada 
pela hierarquia da Igreja. 
 
Podemos  falar  também  da  forte  presença  da  cultura  folclórica  na 







Como  aves,  indicando  a  crença  de  que  a  alma  pode  voar  –  essa 
representação  encontra‐se  em  várias  tradições  religiosas  pré‐cristãs  (tradição 
egípcia,  mesopotâmica,  romana);  ou  a  clara  relação  com  a  representação  física 










Ainda  podemos  falar  de  corpos  nus,  forma  figurativa  ligada  à  iconografia 
referente  ao  julgamento  final,  indicando desprendimento das  coisas  terrestres,  o 
que nos remete a uma perspectiva teológica do julgamento das almas no momento 
presente  da  Igreja,  que  antecede  o  julgamento  final,  quando  será  inaugurada  a 
abolição  do  tempo.    Algumas  destas  almas  estariam  protegidas  das  tormentas 
causadas pelos demônios em um lugar subterrâneo a espera do Juízo final; outras, 











é  a  tratamento  gráfico  dado  ao  dragão  ou  a  serpente  quando  seu  significado 
corresponde  simbolicamente  ao  poder  do  Maligno.  Estes  são  representados 






Comentário  ao  Apocalipse,  que  o  ato  de  retorcer‐se  é  uma  metáfora  tanto  da 
perversa  e  enganosa  argumentação  do  anticristo,  como  da  impotência  ou 
esterilidade de tal perversão. Neste sentido, o retorcer da serpente nas miniaturas 
podem sugerir alegoricamente que seus poderes estavam debilitados, mas também 




motivada,  mas  sugerem  um  rito  mágico  proibido  chamado  “atar  o  nó”  no  qual, 






























imaginar:  os  dragões  estavam  muito  presentes  nos  imaginários  arcaicos  e 
praticamente  ausentes  nos  de  hoje,  enquanto  os  marcianos  não  apareciam 
naqueles e são frequentes nos atuais”.11  
 
  Portanto,  se  por  um  lado,  cada  um  dos  iluminadores  dos  códices  nos 
proporcionam  elementos  artísticos  que  correspondem  a  sua  época,  por  outro, 
essas  iluminuras  são  veículos  de  uma  sensibilidade  que  as  ultrapassa,  estão 





deixam  de  ser  reais:  “  São  fatos  civilizacionais  que  a  história  não  pode  tentar 








situe  fora  do  tempo  e  fora  da  história.    Porém,  o  nível  da  sua  realidade  é  o  das 
profundezas  do  psiquismo  e  o  ritmo  da  sua  evolução  cronológica  não  é  o  da 
radicio a  acontecimentos.  t n l história dos 12 
 
  O  imaginário  é  parte  constituinte  do  tecido  da  realidade  cuja  origem  se 
encontra  na  irrealidade  dos  seres  que  seduzem  a  imaginação  dos  homens  e 
mulheres medievais,  com uma  total  ausência  de  demarcação  entre  o  natural  e  o 
sobrenatural,  esta  terra  ou  o  Além,  a  realidade  e  a  fantasia  e:  “(...)  se  o  termo 
imaginário  sem dúvida  nos  remete  à  imaginação,  a  história  do  imaginário  não  é 
uma  história  da  imaginação  no  sentido  tradicional,  trata‐se  de  uma  história  da 
criação  fazem uma sociedade agir e pen e do uso das imagens que sar (...)”.13 
Desta  forma, vistas como constituidoras e  constituídas por uma realidade, 
as  imagens  que  compõe  as  iluminuras,  nos  ajudam  a  responder  uma  questão 
assinalada  por  Jean‐Claude  Schmitt  sobre  as  imagens  medievais,  em  um  artigo 
intitulado A Imaginação Eficaz: Como foram apreciados seus efeitos sobre os seres, 
no  corpo  e  na  alma?. 
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